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RESUMO 

 

 

Orchidaceae A. Juss. é uma das famílias mais representativas dentre as Angiospermas, 

apresentam flores  de variadas cores e formas, que despertam fascínio por sua beleza, o qual 

acarreta coletas predatórias devido a seu grande potencial econômico. A polinização das 

orquídeas é um assunto excepcionalmente complexo na biologia da família Orchidaceae, no 

qual se distinguem das demais angiospermas pela complexidade das suas flores e pelas 

intrincadas interações ecológicas com os seus agentes polinizadores. De acordo com a 

bibliografia, 97% das orquídeas precisam de agentes polinizadores para que ocorra a 

fecundação e a formação de semente. Muitas orquídeas apresentam especificidade de 

polinizadores. Espécies polinizador-dependentes são mais vulneráveis em um contexto de 

degradação ambiental, ocasionados pela fragmentação da paisagem, reduzindo drasticamente 

os vetores de polinização. No entanto espécies autoincompatíveis são ainda mais vulneráveis. 

A compreensão dos processos reprodutivos das espécies nativas é de suma importância para o 

auxílio de tomadas de decisões tanto de conservação, como no gerenciamento de recursos 

naturais. Este trabalho investigou a biologia reprodutiva e polinização das espécies 

Brasiliorchis picta (Hook.) R. Singer, S. Koehler & Carnevali, Brassavola tuberculata Hook. 

e Epidendrum densiflorum Hook. A biologia floral, o mecanismo de polinização e os 

visitantes florais foram registrados por meio de observações focais em campo. A eficiência 

dos polinizadores foi elucidada por meio da taxa de remoção e deposição de polinários. O 

sistema reprodutivo foi testado por meio de polinizações controladas (polinização cruzada, 

autopolinização manual, emasculação, autopolinização espontânea) e polinização aberta.  

 

 

Palavras-chave: Orchidaceae, polinização, sistema reprodutivo, Brasiliorchis picta, 

Brassavola tuberculata, Epidendrum densiflorum. 
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ABSTRACT 

 

 

Orchidaceae A. Juss. is one of the most representative families among the Angiosperms. They 

have flowers of different colors and shapes, which arouse fascination for their beauty, which 

leads to predatory collections due to their great economic potential. Orchid pollination is an 

exceptionally complex issue in the biology of the Orchidaceae family, in which they are 

distinguished from other angiosperms by the complexity of their flowers and the intricate 

ecological interactions with their pollinating agents. According to the bibliography, 97% of 

orchids need pollinating agents for fertilization and seed formation to occur. Many orchids 

have pollinator specificity, pollinator-dependent species are more vulnerable in a context of 

environmental degradation, caused by landscape fragmentation, drastically reducing 

pollination vectors. However self-incompatible species are even more vulnerable. In this work 

investigated the reproductive biology and pollination of Brasiliorchis picta (Hook.) R. Singer, 

S. Koehler & Carnevali, Brassavola tuberculata Hook. and Epidendrum densiflorum Hook. 

Floral biology, pollination mechanism and floral visitors were recorded through focal field 

observations. The efficiency of pollinators was elucidated through the rate of removal and 

deposition of pollinaria. The reproductive system was tested through controlled pollination 

(cross-pollination, manual self-pollination, emasculation, spontaneous self-pollination) and 

open pollination. 

 

 

Keywords: Orchidaceae, pollination, reproductive system, Brasiliorchis picta, Brassavola 

tuberculata, Epidendrum densiflorum. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL       

 

          Orchidaceae Juss., pertence à ordem Asparagales Link (APG III 2009), representa 

aproximadamente 7% a 8% das plantas vasculares e 40% das monocotiledôneas (Dalhlgren et 

al., 1985; Dressler, 1993), apresentando cerca de 27.000 espécies distribuídas por 

aproximadamente 800 gêneros (Chase et al., 2015; Dressler, 2005), sendo considerada uma 

das  maiores e mais diversas famílias de angiospermas. Sua distribuição é cosmopolita (com 

exceção da Antártica), com maior diversificação e abundância no Neotrópico (Roberts & 

Dixon 2008). O Brasil concentra uma das maiores diversidades de Orchidaceae das Américas, 

sendo relatados 236 gêneros e aproximadamente 2.548 espécies, das quais 1.636 são 

endêmicas principalmente do domínio da Mata Atlântica (BFG 2015). O trabalho de 

Stehmann et al. (2009) apresenta as orquídeas como a família representada com maior riqueza 

e endemismos a nível genérico e específico para a Mata Atlântica, sendo assim considerado 

um dos centros de diversidade da família.  

              O Rio Grande do Sul, estado com inúmeras fitoregiões, apresenta um número 

superior a 400 espécies de orquídeas, onde cerca de 1/3 são orquídeas terrestres e rupícolas, 

enquanto os 2/3 restantes correspondem às orquídeas chamadas epífitas (Rambo, 1965). 

Embora a presença das orquídeas se verifique na totalidade do território do Rio Grande do 

Sul, a maior parte das espécies se concentra na região leste do Estado, em uma faixa paralela 

ao litoral, distribuída principalmente nas zonas remanescentes de mata atlântica e, ainda, na 

região serrana, na chamada floresta ombrófila mista (Schultz & Porto 1971). 

              Na maior parte das espécies, os grãos de pólen são aglutinados em duas ou mais 

polínias, unidos ao viscídio e estipe em alguns gêneros, que é fortemente adesivo, responsável 

pela fixação ao polinizador. O polinário é separado do estigma por uma região denominada 

rostelo que funciona como uma barreira física contra autopolinização espontânea de suas 

flores (Dressler 1993). Os órgãos reprodutivos são fundidos em uma única estrutura, a coluna. 

A coluna apresenta uma ou mais raramente duas ou três anteras e uma região estigmática, 

formada pela fusão dos três lobos do estigma (Dressler 1981). O pólen empacotado em 

polínias possibilita a visualização da sua retirada e deposição na flor pelo agente polinizador, 

isto permite avaliar a verdadeira eficácia dos polinizadores, além de tornar o processo de 

remoção e deposição de políneas facilmente acompanhado em condições naturais (Dressler, 

1993). Desta forma, levando em consideração a morfologia floral apresentada por esta família 

botânica, é possível proferir que se trata de plantas interessantes para a realização de 

observações referentes à biologia floral e polinização em um contexto geral (Singer, 2001a).  
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              Apesar de apresentar uma disposição estrutural uniforme, as flores das orquídeas 

possuem uma grande variação em detalhes estruturais, na forma e no tamanho dos 

componentes básicos, levando ao surgimento de estruturas muito complexas em algumas 

espécies (van der Pijl & Dodson 1966). Tal complexidade pode ser atribuída à importante 

relação entre as orquídeas e seus polinizadores, o que resulta em grande especialização e 

diversidade de sua morfologia floral (Dressler 1981, van der Pijl & Dodson 1966, Fay & 

Chase 2009), podendo existir co-evolução entre determinadas espécies e seus polinizadores 

(Pabst & Dungs 1975). Deste modo, podendo haver mudanças significativas nas estruturas 

florais, nas características químicas ou fenotípicas das plantas, de modo recíproco podem ser 

catalisados pelos seus polinizadores ou vice-versa (van der Pijl & Dodson 1966). 

              Orchidaceae apresenta consideravel abundancia de polinizadores não especializados 

que são raramente eficientes no sucesso da polinização de muitas espécies (Herrera, 1989). A 

especialização floral para polinizadores específicos e a limitação na diversidade dos 

polinizadores é interpretada como propiciador na redução do custo de energia da planta no 

sucesso da transferência de pólen entre indivíduos (Tremblay 1992). Cerca de um terço das 

espécies das orquídeas não oferecem nenhum recurso aos seus polinizadores e a polinização 

ocorre por engano (Ackerman 1986). Em compensação, espécies que oferecem recompensas 

apresentam uma extensa variedade de recursos florais, como por exemplo, pólen (Pansarin & 

Amaral, 2008), tricomas comestíveis (Pansarin & Amaral, 2006), fragrâncias ou compostos 

aromáticos (Pansarin, 2003; Singer & Koehler, 2003; Martini et al., 2003; Pansarin & 

Amaral, 2009), óleos florais (Mickeliunas et al., 2006; Pansarin & Pansarin, 2010) e 

principalmente néctar (Pansarin, 2003; Andrade, 2004; Smidt et al., 2006; Pansarin & 

Amaral, 2008; Aguiar et al., 2011; Nunes, 2011). Ademais, algumas espécies são aptas a se 

reproduzirem sem o auxílio de vetores bióticos e se autopolinizam espontâneamente (Catling 

1983, 1987; Catling & Catling 1991; Pansarin et al., 2008; Aguiar et al., 2011).  

               É possível afirmar que os polinizadores possuem grande importância na evolução da 

família, uma vez que a sua diversificação e especialização referente à morfologia floral se dá 

devido à estreita relação entre os seus representantes e os seus polinizadores (van der Pjil & 

Dodson, 1966; Dressler 1981). Os polinizadores das orquídeas estão representados por alguns 

grupos de insetos e até mesmo por aves (van der Pijl & Dodson, 1966). Assim, portanto, 

podem-se mencionar como polinizadores uma grande variedade de insetos das ordens 

Hymenoptera (Singer & Koehler, 2003; Pansarin, 2003; Martini et al., 2003; Smidt et al., 

2006; Jürgens et al., 2009; Pansarin & Amaral, 2009; Storti et al., 2011), Lepidoptera (Singer, 

2001b; Pansarin & Amaral, 2008; Aguiar et al., 2011), Diptera (Carvalho & Machado, 2006; 
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Ribeiro et al., 2006; Santos-Filho, 2007; Pansarin, 2008), Coleoptera (Mickeliunas et al., 

2006) e Orthoptera (Micheneau et al., 2010).  

              O sistema reprodutivo de Orchidaceae tende a ser autocompatível, no entanto, é 

fundamental haver um vetor de pólen para que ocorra a autopolinização, devido à presença de 

barreiras mecânicas, caracterizando hercogamia (Tremblay et al., 2005). Desta forma a 

polinização cruzada é favorecida na maioria das espécies (van der Pijl & Dodson, 1966; 

Pansarin, 2003; Mickeliunas et al., 2006). Algumas espécies são autoincompatíveis, o que 

evidencia a ocorrência de barreiras genéticas (Borba et al., 2001; Barbosa et al., 2009; 

Pansarin & Pansarin, 2010).  

              Existem poucos estudos sobre a polinização e a biologia reprodutiva de Brasiliorchis 

picta (Hook.) R. Singer, S. Koehler & Carnevali, e estudos de Brassavola tuberculata Hook. e 

Epidendrum densiflorum Hook, são praticamente inexistentes. Visto isso, se faz necessário o 

entendimento das estratégias de polinização, de modo a esclarecer o funcionamento dos 

processos reprodutivos e as interações ecológicas ainda desconhecidas pela ciência.  

 

1.2 OBJETIVOS 

 

              Os principais objetivos deste estudo são registrar e descrever o processo de 

polinização e biologia da reprodução de Brasiliorchis picta, Brassavola tuberculata e 

Epidendrum densiflorum, com registro fotográfico e vídeo dos agentes polinizadores e os 

visitantes florais para discutir as estratégias e forma de visitação das flores. Com os objetivos 

específicos pretende-se responder as seguintes questões: 

 Brasiliorchis picta, Brassavola tuberculata e Epidendrum densiflorum são 

autocompatíveis, capazes de formar capsulas e sementes se polinizadas com o pólen 

do mesmo indivíduo? 

 Quais são os vetores de polinização destas espécies? 

 Qual o tipo de sistema reprodutivo das espécies botânicas? 

 O comportamento dos polinizadores, necessariamente, promove a polinização cruzada 

nestas espécies em estudo?  

              Com isso, será possível ter uma nova visão sobre a biologia reprodutiva dessas 

espécies, contemplando uma lacuna do conhecimento de uma área ainda pouco abordada 

destas plantas. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
              Este trabalho apresentou pela primeira vez a biologia reprodutiva e detalhes do 

comportamento dos polinizadores das espécies Brasiliorchis picta, Brassavola 

tuberculata e Epidendrum densiflorum, nativas do Pampa e Mata Atlântica. Foram 

realizadas observações no campo durante aproximadamente 570 horas em quatro 

populações de duas localidades do estado de Rio Grande do Sul, o qual permitiu 

verificar que estas orquídeas de um modo geral apresentam baixa taxa de frutificação na 

natureza e apresentam limitação pelos polinizadores no seu sucesso reprodutivo. Apesar 

de já existir um estudo reportando dados de polinizador efetivo da espécie Brasiliorchis 

picta, este estudo gera novos dados abrangentes sobre o comportamento dos visitantes, 

sobre o sistema reprodutivo e amplia o número de espécies encontradas como 

polinizadores efetivas da espécie.  

              Desde as primeiras classificações do gênero Brassavola, diversos autores, 

baseando-se nas características morfológicas das flores, hipotetizam que os possíveis 

vetores de polinização sejam as mariposas noturnas da família Sphingidae. Embora 

diversos trabalhos nunca os tenham registrado, este estudo comprova que a polinização 

de B. tuberculata é feita pelos esfingídeos Eumorpha analis e Eumorpha fasciatus, 

sendo o primeiro estudo que efetivamente comprova a polinização da família 

Sphingidae no gênero Brassavola. 

              Este estudo traz à luz a hipótese de um novo modelo de estratégia reprodutiva 

de Orchidaceae, baseado no engano fármaco-alimentar, através do mimetismo de odores 

relativos a flores que contém néctar com alcaloides pirrolizidínicos, importantes na 

côrte e defesa de lepidópteros machos das subfamílias Arctinae e Ithomiinae. 

 

 


